
Aula 12 3 Traduzindo com Precisão: Desafios 
Comuns
Bem-vindo(a) à Aula 12 do nosso curso! Você já se viu diante de um texto técnico, sentindo a pressão de cada 
palavra, cada sigla, cada número? A tradução técnica é um campo fascinante, mas repleto de armadilhas que 
podem comprometer a clareza e a credibilidade do seu trabalho. Imagine a frustração de um engenheiro que 
recebe um manual traduzido com termos equivocados, ou a confusão de um médico lendo um artigo científico 
com unidades de medida mal convertidas. A precisão, nesse universo, não é um luxo, mas uma necessidade 
absoluta.

Nesta aula, vamos mergulhar nos desafios mais comuns que os tradutores técnicos enfrentam, transformando 
essas dificuldades em oportunidades para aprimorar suas habilidades. Nosso objetivo é que, ao final deste 
encontro, você seja capaz de identificar e superar obstáculos como os falsos cognatos, a complexidade de 
acrônimos e siglas, a padronização de sistemas de medidas e datas, e a crucial adaptação de tom e estilo. Mais 
do que isso, exploraremos como as ferramentas modernas, como as CAT Tools e a Pós-Edição de Tradução 
Automática, podem ser suas aliadas nessa jornada.

Prepare-se para desvendar os segredos da tradução técnica de alta qualidade. Vamos construir juntos um arsenal 
de estratégias para que suas traduções não apenas transmitam informações, mas também construam pontes de 
entendimento sólidas e confiáveis. Afinal, a tradução técnica é a arte de transformar barreiras linguísticas em 
caminhos claros para o conhecimento global.



A Sutil Armadilha dos Falsos Cognatos em 
Contextos Técnicos
Você já parou para pensar em como algumas palavras podem ser traiçoeiras? Elas se parecem tanto com outras 
em um idioma diferente que, à primeira vista, parecem ser a tradução perfeita. No entanto, essa semelhança é, 
muitas vezes, uma armadilha, especialmente no universo técnico. Um falso cognato pode transformar uma 
instrução clara em um erro grave, ou uma informação vital em algo completamente sem sentido.

Imagine que você está traduzindo um manual de engenharia do inglês para o português. Você se depara com a 
palavra "sensible". Sua mente, acostumada com o português, pode rapidamente associar a "sensível". Mas, em um 
contexto técnico, "sensible" frequentemente significa "razoável", "perceptível" ou "prático", enquanto "sensível" 
em português remete mais a "emocional" ou "delicado". Um erro aqui poderia levar a uma interpretação errada de 
um projeto ou de um componente. É como um camaleão linguístico: parece uma coisa, mas é outra.



Desvendando os Códigos: Acrônimos, Siglas 
e Abreviações

O Desafio
Em qualquer área 
especializada, desde a TI até a 
medicina, esses "códigos" são 
onipresentes. Eles servem para 
agilizar a comunicação entre 
especialistas, mas para o 
tradutor, representam um 
desafio significativo.

A Decisão
Não basta apenas transcrevê-
los; é preciso entender seu 
significado, sua equivalência 
no idioma-alvo e, muitas vezes, 
a forma correta de apresentá-
los.

A Solução
A chave é a gestão de 
terminologia, uma prática que 
envolve a criação e 
manutenção de bases 
terminológicas (TB) para 
garantir a consistência.

Um exemplo clássico é a palavra "eventually". Muitos tradutores iniciantes a traduzem como "eventualmente", mas 
seu significado real é "finalmente" ou "por fim". Em um relatório técnico, dizer que um processo "eventualmente" 
(no sentido de "ocasionalmente") leva a um resultado, quando na verdade ele "finalmente" (no sentido de "ao 
final") o faz, pode gerar confusão sobre a sequência de eventos ou a conclusão de um experimento. A precisão 
terminológica é o alicerce da credibilidade na tradução técnica.

Exemplo Prático: "NASA" é um acrônimo universalmente reconhecido e geralmente mantido. Mas "WHO" 
(World Health Organization) é frequentemente traduzido para "OMS" (Organização Mundial da Saúde) em 
textos em português.

A aplicação no dia a dia é clara: ao traduzir um relatório financeiro, "GAAP" (Generally Accepted Accounting 
Principles) pode ter um equivalente direto em português, ou ser mantido e explicado na primeira ocorrência. A 
decisão deve ser informada por pesquisa e, idealmente, por um glossário aprovado pelo cliente. Ferramentas de 
Tradução Assistida por Computador (CAT Tools) são inestimáveis aqui, pois permitem integrar bases 
terminológicas que automaticamente sugerem a tradução correta para siglas e acrônimos já definidos.



A Linguagem Universal dos Números: 
Medidas, Moedas e Datas

O Problema
Sistemas de medidas, moedas e formatos de data/hora 
parecem universais, mas são, na verdade, 
profundamente culturais e variam enormemente entre 
países. Ignorar essas diferenças pode levar a erros 
graves, desde a compra de um parafuso do tamanho 
errado até a perda de um prazo crucial.

Imagine que você está traduzindo um projeto de 
engenharia dos Estados Unidos para o Brasil. O texto 
original menciona "10 feet" de comprimento e "50°F" 
de temperatura. Se você simplesmente transcrever 
esses valores, o engenheiro brasileiro terá 
dificuldades, pois o Brasil utiliza o sistema métrico e 
Celsius.

A Solução
A aplicação prática envolve não apenas a conversão 
dos valores, mas também a adaptação da formatação. 
Normas de qualidade, como a ISO 17100, enfatizam a 
importância da localização cultural e técnica.

Ferramentas de Tradução Assistida por Computador 
(CAT Tools) podem ser configuradas para auxiliar 
nessas conversões, mas a revisão humana é 
indispensável para garantir que todas as nuances 
sejam respeitadas e que o texto final seja totalmente 
compreensível e utilizável pelo público-alvo.

Um exemplo clássico é a data. Nos EUA, "03/04/2025" significa 4 de março de 2025 (MM/DD/AAAA). No Brasil 
e em grande parte da Europa, a mesma sequência significa 3 de abril de 2025 (DD/MM/AAAA). Uma simples 
inversão pode gerar confusão em contratos, prazos de entrega ou agendamentos importantes.



A Arte de Falar a Língua do Leitor: 
Adaptação de Tom e Estilo

Público-Alvo
Não basta apenas traduzir as 
palavras corretamente; é preciso 
que a mensagem ressoe com quem 
a lê, seja um especialista da área, 
um estudante ou o público em geral.

Tom Adequado
Um texto com o tom errado pode 
parecer condescendente, 
excessivamente formal ou, pior, 
ininteligível. A habilidade de transitar 
entre esses registros é o que 
diferencia um bom tradutor técnico.

Estilo Apropriado
Pense em um manual de instruções 
para um novo smartphone versus 
um artigo científico sobre 
inteligência artificial. Ambos são 
textos técnicos, mas o público-alvo 
e, consequentemente, o tom e o 
estilo são drasticamente diferentes.

Um exemplo prático: ao traduzir um relatório técnico para um público leigo (como um comunicado de imprensa 
sobre uma descoberta científica), o tradutor precisa simplificar a linguagem, evitar jargões excessivos e focar na 
relevância da informação, sem perder a precisão. Se o mesmo relatório for para outros cientistas, a linguagem 
técnica e a profundidade conceitual devem ser mantidas.

Aplicação Prática: A Tradução Automática e Pós-Edição (MTPE) muitas vezes gera um texto "cru" que é 
gramaticalmente correto, mas carece de fluidez e de um tom adequado. A pós-edição se torna, então, 
uma competência essencial, onde o tradutor não apenas corrige erros, mas também refina o estilo e o tom 
para que o texto final seja natural e apropriado para o público-alvo.



CAT Tools: Seus Aliados na Busca pela 
Consistência e Eficiência
Até agora, exploramos os desafios da tradução técnica, desde falsos cognatos até a adaptação de tom. Mas como 
o tradutor moderno enfrenta tudo isso sem perder a sanidade ou a produtividade? A resposta está nas 
Ferramentas de Tradução Assistida por Computador (CAT Tools). Longe de substituir o tradutor humano, essas 
ferramentas são como um copiloto experiente, otimizando o processo e garantindo uma consistência que seria 
quase impossível de alcançar manualmente.

Memórias de Tradução 
(TM)
Armazenam pares de 
segmentos (original e traduzido) 
de projetos anteriores, 
sugerindo traduções para frases 
idênticas ou semelhantes.

Bases Terminológicas 
(TB)
Glossários que garantem a 
tradução consistente de termos-
chave em todos os projetos.

Eficiência Máxima
Ao traduzir um manual técnico, 
a CAT Tool pode preencher 
automaticamente 80% do texto 
com base em TMs e TBs, 
deixando o tradutor focado nos 
20% mais desafiadores.



Tradução Automática e Pós-Edição (MTPE): 
O Novo Paradigma

Com a ascensão da inteligência artificial, a Tradução 
Automática (MT) deixou de ser uma curiosidade para se 
tornar uma ferramenta poderosa, especialmente em 
contextos técnicos. No entanto, a MT raramente produz um 
texto perfeito. É aí que entra a Pós-Edição (MTPE), uma 
habilidade que se tornou essencial para o tradutor moderno.

Imagine que você precisa traduzir um volume imenso de 
dados técnicos em um prazo apertado. A tradução humana 
tradicional seria inviável. A MT pode processar esse volume 
em segundos, mas o resultado, embora compreensível, pode 
conter erros gramaticais, terminológicos, de estilo ou até 
mesmo de sentido.

MT Gera o Texto
Processamento rápido de grandes volumes

Revisar Erros
Identificar problemas gramaticais e terminológicos

Refinar Estilo
Ajustar tom e fluidez para o público-alvo

Qualidade Final
Texto profissional e preciso

A aplicação prática da MTPE é vasta. Em projetos de grande volume, como a localização de softwares ou a 
tradução de documentação interna de empresas, a MTPE permite prazos mais curtos e custos reduzidos, sem 
comprometer a qualidade final. O tradutor que domina a pós-edição não apenas se mantém relevante, mas também 
se posiciona na vanguarda da indústria, aproveitando o poder da IA para entregar mais e melhor.



Gestão de Terminologia: O Pilar da 
Consistência e Precisão

Consistência terminológica não 
é apenas uma preferência; é um 
requisito fundamental
Já falamos sobre a importância de lidar com acrônimos e siglas, e como as CAT Tools auxiliam. Agora, vamos 
aprofundar um conceito que permeia todos esses desafios: a Gestão de Terminologia. Em tradução técnica, a 
consistência terminológica não é apenas uma preferência; é um requisito fundamental para a clareza, a segurança 
e a credibilidade. Um termo técnico traduzido de diferentes formas no mesmo documento pode gerar confusão, 
erros de interpretação e até mesmo riscos.

01

Identificação
Coletar termos específicos da área 
ou cliente durante a análise do 
projeto

02

Organização
Estruturar os termos em bases 
terminológicas (TB) com definições 
e contexto

03

Padronização
Estabelecer traduções aprovadas e 
termos proibidos para cada conceito

04

Integração
Conectar as TBs às CAT Tools para sugestões 
automáticas durante a tradução

05

Manutenção
Atualizar continuamente a TB com novos termos e 
refinamentos

Pense em um projeto de tradução de um manual de segurança industrial. Termos como "dispositivo de 
segurança", "válvula de alívio" ou "protocolo de emergência" precisam ser traduzidos de forma idêntica em 
todas as suas ocorrências. Se um tradutor usar "válvula de segurança" em um parágrafo e "válvula de escape" 
em outro para o mesmo conceito, a ambiguidade pode ter consequências sérias.



Normas de Qualidade: O Selo de Excelência 
na Tradução Técnica
Após dominar as ferramentas e as técnicas, como garantimos que nosso trabalho atinge um padrão global de 
excelência? A resposta está nas Normas de Qualidade. No mundo da tradução técnica, onde a precisão é vital, 
seguir padrões reconhecidos internacionalmente não é apenas uma boa prática, mas uma demonstração de 
profissionalismo e compromisso com a qualidade.

ISO 17100
Define requisitos para serviços 
de tradução, qualificação dos 
tradutores, processo de 
tradução, revisão e gestão de 
projetos

Competência
Exige qualificação formal, 
experiência prática e 
treinamento contínuo dos 
profissionais

Revisão
Estabelece que a tradução seja 
seguida por revisão (segunda 
pessoa) e verificação quando 
necessário

Imagine um fabricante de equipamentos médicos que precisa traduzir seus manuais para diversos idiomas. 
Qualquer erro pode ter implicações sérias para a saúde e segurança dos usuários. Para evitar isso, a empresa 
busca tradutores e agências que sigam normas de qualidade específicas, como a ISO 17100. É como ter um selo de 
garantia que assegura a confiabilidade do produto final.



O Tradutor Moderno: Um Arquiteto de 
Sentido na Era Digital
Chegamos a um ponto crucial de nossa jornada. Vimos que a tradução técnica vai muito além da mera substituição 
de palavras. Ela exige um olhar atento para os falsos cognatos, uma mente organizada para siglas e medidas, uma 
sensibilidade para o tom e estilo, e uma mente aberta para as ferramentas tecnológicas. O tradutor moderno não é 
apenas um linguista, mas um verdadeiro arquiteto de sentido, construindo pontes de comunicação em um mundo 
cada vez mais interconectado.

Passado
Dicionários impressos e máquinas 
de escrever

Presente
CAT Tools, memórias de tradução, 
IA e bases terminológicas

Futuro
Colaboração homem-máquina, foco 
em qualidade e nuances culturais

Essa evolução não diminui a importância do elemento humano; pelo contrário, a eleva. As máquinas podem 
processar dados em massa, mas apenas o tradutor humano pode captar as nuances culturais, o tom implícito, a 
intenção do autor e a necessidade do público-alvo. A tecnologia nos liberta das tarefas repetitivas para que 
possamos focar naquilo que realmente importa: a qualidade, a precisão e a eficácia da comunicação.



Falsos Cognatos em Foco: Exemplos e 
Estratégias de Detecção
Vamos revisitar os falsos cognatos, pois eles são uma das armadilhas mais insidiosas. A semelhança enganosa 
entre palavras pode levar a erros que, em contextos técnicos, são mais do que meros deslizes gramaticais; podem 
ser falhas críticas. A chave para evitá-los é a vigilância constante e o desenvolvimento de uma "memória 
muscular" para essas armadilhas.

Exemplo 1: "Assume"
Considere a palavra "assume" em inglês. 
Frequentemente, é traduzida como "assumir" em 
português. No entanto, em muitos contextos técnicos, 
"assume" significa "pressupor" ou "partir do princípio 
de".

Incorreto: "O sistema assume que o usuário 
tem direitos administrativos"

Correto: "O sistema pressupõe que o usuário 
tem direitos administrativos"

Exemplo 2: "Fabric"
Embora possa significar "tecido", em engenharia e 
construção, "fabrication" refere-se ao "fabrico" ou 
"manufatura" de componentes.

Incorreto: "Tecido de aço"

Correto: "Fabricação de aço"

Conceito Inglês (Original) Português (Correto) Falso Cognato Comum

Pressupor Assume Pressupõe Assume

Razoável/Prático Sensible Razoável/Prático Sensível

Finalmente Eventually Finalmente/Por fim Eventualmente

Receitar Prescribe Receita Prescreve

Dados Data Dados Data (calendário)

Estratégia: Sempre que uma palavra parecer "fácil" demais ou "óbvia" demais, pare e questione. É como um 
jogo de xadrez: o movimento mais óbvio nem sempre é o melhor. A pesquisa é sua melhor amiga, e a 
experiência, sua maior professora.



Acrônimos e Siglas: Decifrando o Jargão da 
Indústria
Aprofundando na tradução de acrônimos e siglas, a complexidade não reside apenas em saber se traduzir ou não, 
mas em como fazê-lo de forma padronizada e compreensível. Cada setor tem seu próprio dialeto de abreviações, e 
o tradutor precisa ser fluente em todos eles.

Setor Automotivo
ABS, ECU, ADAS

Tecnologia
API, IoT, CPU, RAM

Medicina
WHO/OMS, DNA, MRI

Regra de Ouro: Na primeira ocorrência, expanda o acrônimo ou sigla e, se apropriado, forneça a tradução 
ou o equivalente em português, seguido da sigla entre parênteses.

Exemplo: "O Sistema de Posicionamento Global (GPS) é amplamente utilizado."

Conceito Original (Inglês) Tradução (Português) Observação

Sistema de Freios ABS (Anti-lock Braking 
System)

ABS (Sistema de Freios 
Antitravamento)

Sigla mantida, expansão 
traduzida

Unidade de Controle ECU (Engine Control 
Unit)

UCE (Unidade de 
Controle Eletrônico)

Equivalente em 
português

Internet das Coisas IoT (Internet of Things) IoT (Internet das Coisas) Sigla mantida, expansão 
traduzida

Ferramentas CAT CAT (Computer-
Assisted Translation)

CAT (Tradução 
Assistida por 
Computador)

Sigla mantida, expansão 
traduzida

Organização Mundial WHO (World Health 
Organization)

OMS (Organização 
Mundial da Saúde)

Equivalente em 
português, sigla 
adaptada

A consistência é vital. Uma vez que você decide como traduzir ou apresentar um acrônimo, mantenha essa 
decisão ao longo de todo o projeto. As Bases Terminológicas (TB) nas CAT Tools são essenciais para isso, 
garantindo que cada membro da equipe utilize a mesma convenção.



Navegando Pelos Sistemas de Medidas e 
Formatos de Data/Hora
A tradução de sistemas de medidas e formatos de data/hora é uma área onde a precisão é não apenas desejável, 
mas muitas vezes legalmente exigida. Um erro aqui pode ter consequências financeiras, operacionais ou até 
mesmo de segurança.

Datas
"01/02/2025" nos EUA é 2 de 
janeiro. No Brasil, é 1º de 
fevereiro. A melhor prática é 
escrever a data por extenso na 
primeira ocorrência (ex: "2 de 
janeiro de 2025") ou usar um 
formato ISO (AAAA-MM-DD, ex: 
"2025-01-02") para evitar 
ambiguidades.

Horas
"3:00 PM" nos EUA é "15h00" 
no Brasil. Sempre converta para 
o formato de 24 horas quando 
apropriado.

Números
O separador decimal e de 
milhar varia. Nos EUA, 
"1,234.56" (mil e duzentos e 
trinta e quatro vírgula cinquenta 
e seis). No Brasil, "1.234,56".

Elemento Original (EUA) Tradução (Brasil) Observação

Comprimento 10 feet 3,05 metros Conversão e ajuste de 
separador decimal

Temperatura 50°F 10°C Conversão de 
Fahrenheit para Celsius

Data 03/04/2025 4 de março de 2025 Escrita por extenso para 
evitar ambiguidade

Hora 3:00 PM 15h00 Conversão para formato 
de 24 horas

Valor Monetário $1,234.56 R$ 1.234,56 Conversão de moeda e 
ajuste de separadores

Imagine a tradução de uma receita culinária americana para o Brasil. "1 cup of flour" e "350°F" precisam ser 
convertidos para "240 ml de farinha" e "175°C". Se a conversão não for feita, o resultado será um desastre 
culinário. No contexto técnico, as implicações são muito mais sérias.



Adaptação de Tom e Estilo: A Voz da Sua 
Tradução
A adaptação de tom e estilo é o toque final que transforma uma tradução correta em uma tradução eficaz. É a 
capacidade de fazer com que o texto traduzido soe como se tivesse sido escrito originalmente para o público-alvo, 
respeitando suas expectativas e convenções.

1 Público-Alvo
Quem vai ler o texto? (Engenheiros, médicos, 
consumidores, reguladores, estudantes?)

2 Propósito do Texto
Qual é o objetivo? (Informar, instruir, persuadir, 
divertir?)

3 Tipo de Documento
(Manual, artigo científico, marketing, contrato, 
site?)

4 Cultura
Quais são as expectativas culturais em relação à 
formalidade, humor, referências?

Aspecto Original (Inglês) Formal (Português) Informal/Didático 
(Português)

Formalidade "Users are advised to 
proceed with caution."

"Aconselha-se aos 
usuários que procedam 
com cautela."

"Recomendamos que você 
tenha cuidado."

Clareza "Ensure proper 
installation of the 
component."

"Assegure a instalação 
correta do componente."

"Verifique se o componente 
está bem instalado."

Concisão "It is imperative that the 
system be restarted."

"É imperativo que o 
sistema seja reiniciado."

"É essencial reiniciar o 
sistema."

Uso de Jargão "The API facilitates 
seamless data 
interchange."

"A API facilita a 
intercâmbio de dados sem 
falhas."

"A API ajuda na troca de 
dados de forma eficiente."

Imagine que você está traduzindo um relatório técnico de uma empresa de tecnologia para seus investidores. O 
tom deve ser profissional, confiante e informativo, mas também acessível o suficiente para quem não é um 
especialista técnico. Se o texto for muito formal e cheio de jargões, os investidores podem se sentir excluídos. Se 
for muito informal, pode parecer pouco sério.



O Papel Crescente da Inteligência Artificial 
na Tradução

Vantagens da IA
Velocidade: Tradução instantânea de grandes 
volumes de texto

Custo-benefício: Redução de custos em projetos 
de grande escala

Acessibilidade: Democratiza o acesso à 
informação em diferentes idiomas

Consistência: Mantém a terminologia e o estilo em 
textos repetitivos (com treinamento adequado)

Limitações da IA
Nuances Culturais: Dificuldade em adaptar o tom e 
estilo para diferentes públicos

Ambiguidade: Erros em frases com múltiplos 
sentidos ou contextos complexos

Criatividade: Não consegue recriar jogos de 
palavras, metáforas ou humor

Contexto: Pode falhar em entender o contexto 
geral de um documento

A inteligência artificial (IA) está remodelando muitas indústrias, e a tradução não é exceção. A Tradução 
Automática (MT), impulsionada por redes neurais e aprendizado de máquina, alcançou níveis de fluidez e 
precisão impensáveis há poucos anos. No entanto, é crucial entender que a IA é uma ferramenta, não um 
substituto para a inteligência humana.

A aplicação prática para o tradutor é clara: abrace a IA. Aprenda a usá-la de forma estratégica, integrando-a ao seu 
fluxo de trabalho através da pós-edição. A IA cuida do "grosso", permitindo que você se concentre no "fino", 
naquilo que só a mente humana pode fazer: aprimorar, adaptar e garantir que a mensagem não apenas seja 
traduzida, mas também compreendida e sentida. É a colaboração entre homem e máquina que define o futuro da 
tradução.



Pós-Edição de Tradução Automática 
(MTPE): A Habilidade Essencial
Aprofundando na MTPE, esta não é apenas uma tarefa de correção, mas uma arte que exige um conjunto 
específico de habilidades. Com a crescente dependência da Tradução Automática (MT) para lidar com o volume de 
conteúdo global, a capacidade de pós-editar eficientemente tornou-se uma das competências mais valorizadas no 
mercado de tradução.

Terminologia Inconsistente
A MT pode usar sinônimos onde um termo 
específico é exigido

Falta de Fluidez
Frases que soam robóticas ou não naturais

Erros Gramaticais
Concordância, regência, preposições incorretas

Ambiguidade
A MT pode não resolver ambiguidades contextuais

Tom Inadequado
A MT raramente acerta o tom para o público-alvo

Omissões/Adições
Palavras ou frases podem ser omitidas ou 
adicionadas indevidamente

Pós-edição Leve

Focada apenas em tornar o texto compreensível e 
gramaticalmente correto, sem se preocupar com 
fluidez ou estilo. Ideal para uso interno ou quando a 
velocidade é a prioridade.

Pós-edição Completa

Visa atingir a mesma qualidade de uma tradução 
humana, corrigindo todos os erros e aprimorando 
fluidez, estilo e tom. Ideal para publicações ou 
materiais de marketing.

Diferencial Competitivo: Tradutores que dominam essa habilidade podem aceitar projetos maiores, com 
prazos mais curtos e, muitas vezes, com remuneração competitiva. É a prova de que, mesmo na era da IA, 
a inteligência e a expertise humana continuam sendo insubstituíveis para a entrega de um produto final de 
alta qualidade.



O Futuro do Tradutor: Adaptabilidade e 
Especialização
Ao longo desta aula, vimos como o cenário da tradução técnica está em constante evolução. Os desafios são 
muitos, mas as ferramentas e as estratégias para superá-los também se aprimoram. O futuro do tradutor não é de 
substituição, mas de redefinição e aprimoramento. A adaptabilidade e a especialização são as chaves para 
prosperar neste novo ambiente.

Domínio Linguístico e Cultural
Profundo conhecimento dos idiomas de trabalho e das nuances culturais

Especialização Técnica
Expertise em uma ou mais áreas técnicas (engenharia, medicina, TI, direito)

Proficiência em CAT Tools
Habilidade para usar e configurar ferramentas de tradução assistida

Habilidade em MTPE
Capacidade de pós-editar textos gerados por IA de forma eficiente

Gestão de Terminologia
Criação e manutenção de bases terminológicas

Conhecimento de Normas
Aplicação de padrões como a ISO 17100

Aprendizado Contínuo
Disposição para se atualizar constantemente sobre novas tecnologias e tendências

O tradutor do futuro é um profissional híbrido: um linguista com alma de tecnólogo, um especialista com mente 
de aprendiz. Ele não teme a máquina, mas a abraça como uma aliada, elevando seu próprio valor e a qualidade 
de seu trabalho.



Integrando Conhecimentos: Um Cenário 
Completo
Para solidificar o que aprendemos, vamos imaginar um cenário completo que integra todos os desafios e soluções 
discutidos.

Cenário: Você é contratado para traduzir um relatório de pesquisa científica sobre energias renováveis do 
inglês para o português, destinado a um público de engenheiros e formuladores de políticas públicas no 
Brasil. O prazo é apertado e o volume é considerável.

1 Falsos Cognatos
Você encontra "data" (dados) e "comprehensive" (abrangente, não compreensível). Sua experiência e 
a consulta a dicionários especializados evitam erros.

2 Acrônimos e Siglas
O relatório está cheio de "PV" (Photovoltaic), "HVAC" e "GHG". Você usa sua Base Terminológica (TB) 
para garantir consistência.

3 Medidas e Datas
O texto original usa "BTU", "gallons" e datas no formato MM/DD/YYYY. Você converte para unidades 
métricas e formata as datas conforme as normas brasileiras.

4 Tom e Estilo
O relatório é formal, mas precisa ser claro para os formuladores de políticas. Você adapta o tom, 
mantendo a formalidade, mas simplificando sentenças complexas.

5 CAT Tools
Você utiliza uma CAT Tool, que automaticamente sugere traduções de sua Memória de Tradução (TM) 
para frases repetidas e alerta sobre termos da TB.

6 MTPE
Para as seções mais repetitivas, você utiliza a Tradução Automática e realiza uma pós-edição 
completa, corrigindo a fluidez e a terminologia.

7 Gestão de Terminologia
Você atualiza a TB com novos termos específicos de energias renováveis, garantindo consistência em 
futuros projetos.

8 Normas de Qualidade
Você segue os requisitos da ISO 17100, garantindo que a tradução passe por uma revisão por um 
segundo tradutor qualificado antes da entrega.

Este cenário demonstra como todas as peças se encaixam, transformando um desafio complexo em um projeto 
gerenciável e de alta qualidade.



Síntese e Próximos Passos

A tradução técnica é um 
exercício constante de 
vigilância, pesquisa e 
adaptação
Chegamos ao fim de uma aula intensa e reveladora. Percorremos os caminhos sinuosos da tradução técnica, 
desvendando as armadilhas dos falsos cognatos, decifrando o universo de acrônimos e siglas, padronizando 
medidas e datas, e dominando a arte de adaptar tom e estilo. Mais do que isso, abraçamos as ferramentas do 
futuro 3 as CAT Tools, a MTPE e a gestão de terminologia 3 como aliados indispensáveis na busca pela precisão e 
eficiência.

Em Prática
Lembre-se que a tradução técnica é um exercício 

constante de vigilância, pesquisa e adaptação. Não 
hesite em consultar glossários, dicionários 

especializados e, acima de tudo, em questionar as 
aparências.

Tecnologia como Aliada
A tecnologia está aqui para amplificar suas 
capacidades, não para substituí-las. Invista em seu 
desenvolvimento contínuo e na especialização, pois 
são eles que o tornarão um profissional 
indispensável.



Autoavaliação
1. Questões Objetivas

1

Questão 1
Qual das seguintes palavras em inglês é um falso cognato comum para "sensível" em português, em 
contextos técnicos?

Sensational1.

Sensitive2.

Sensible3.

Sensory4.

2

Questão 2
Ao traduzir a sigla "WHO" (World Health Organization) para o português, qual é a prática mais comum 
e correta?

Manter "WHO" e explicar entre parênteses.1.

Traduzir para "OMS" (Organização Mundial da Saúde).2.

Traduzir para "OMSA" (Organização Mundial de Saúde e Assistência).3.

Omitir a sigla e usar apenas a expansão traduzida.4.

3

Questão 3
Em um documento técnico dos EUA, a data "04/05/2025" aparece. Qual é a interpretação correta 
para um público brasileiro?

4 de maio de 20251.

5 de abril de 20252.

25 de abril de 20053.

4 de maio de 20054.

4

Questão 4
Qual das seguintes habilidades é considerada essencial para o tradutor moderno que trabalha com 
Tradução Automática e Pós-Edição (MTPE)?

Capacidade de programar algoritmos de IA.1.

Habilidade de pós-editar textos gerados por máquinas para garantir qualidade.2.

Conhecimento aprofundado em linguística computacional.3.

Exclusiva dependência de dicionários impressos.4.

2. Questão Discursiva

Questão: Explique a importância da Gestão de Terminologia na tradução técnica e como as CAT Tools 
contribuem para esse processo.



Gabarito

1

Questão 1
Resposta: c) Sensible

2

Questão 2
Resposta: b) Traduzir para "OMS" (Organização 

Mundial da Saúde)

3

Questão 3
Resposta: a) 4 de maio de 2025

4

Questão 4
Resposta: b) Habilidade de pós-editar textos gerados 

por máquinas para garantir qualidade

Resposta Sugerida para a Questão Discursiva

A Gestão de Terminologia é crucial na tradução técnica para garantir a consistência e a precisão dos termos 
específicos de uma área, evitando ambiguidades e erros que podem ter sérias consequências. As CAT Tools 
contribuem significativamente para esse processo ao integrar Bases Terminológicas (TB), que armazenam 
termos aprovados e suas traduções. Isso permite que o tradutor consulte e aplique automaticamente a 
terminologia padronizada, agilizando o trabalho e elevando a qualidade e a confiabilidade do texto final.



Conexão com a Próxima Aula

Próxima Aula
Na próxima aula, "Aula 13 3 O Processo de Revisão e 
Edição (Parte 1): Autorrevisão", aprofundaremos as 
técnicas para refinar suas traduções, garantindo que a 
precisão que buscamos hoje seja mantida e 
aprimorada através de um processo de autoavaliação 
rigoroso.

Recursos Adicionais
Dicionários Técnicos Online
Para consulta rápida de termos específicos da sua 
área

Glossários da ISO 17100
Para entender os requisitos de qualidade na 
tradução

Tutoriais de CAT Tools
Para aprimorar suas habilidades no uso dessas 
ferramentas essenciais

Artigos sobre MTPE
Para se manter atualizado sobre as melhores 
práticas de pós-edição

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


